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INTRODUÇÃO:	A	violência	sexual	de	menores	está	cada	vez	mais	presente	no	contexto	social	brasileiro.	De	acordo
com	o	Ministério	da	Mulher,	da	Família	e	dos	Direitos	Humanos	(MMFDH)	das	7.447	denúncias	de	estupro	feitas	nos
primeiros	 meses	 de	 2022,	 5.881	 eram	 envolvendo	 crianças	 ou	 adolescentes.	 A	 enfermagem	 está	 inserida	 nesse
contexto	 como	 forma	 de	 identificar	 e	 amparar	 possíveis	 vítimas	 através	 do	 acolhimento	 necessário	 na	 hora	 do
atendimento.	OBJETIVO:	Ressaltar	 a	 importância	 da	 enfermagem	na	 identificação	de	 violência	 sexual	 em	 crianças	 e
adolescentes	e	evidenciar	a	assistência	prestada	a	esses	pacientes	no	âmbito	hospitalar,	além	das	condutas	a	serem
adotadas	por	esses	profissionais.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura.	Os	critérios	de	inclusão
foram	artigos	 científicos	publicados	entre	2010	e	2022	na	 língua	portuguesa	 relacionados	ao	 tema	do	 trabalho.	Os
critérios	 de	 exclusão	 foram	 artigos	 não	 publicados	 entre	 as	 datas	 já	 citadas,	 na	 língua	 inglesa	 e	 que	 não	 tinham
relação	 com	 o	 tema.	 O	 meio	 de	 consulta	 utilizado	 foi	 o	 Google	 acadêmico	 e	 o	 Scientific	 Eletronic	 Library	 Online
(SciELO).	 Os	 seguintes	 descritores	 foram	 usados	 para	 a	 pesquisa:	 “Enfermagem	 abuso	 infantil”,	 “Assistência	 de
enfermagem”	e	“Violência	sexual	 infantil”.	RESULTADOS:	O	abuso	sexual	de	crianças	e	adolescentes	nem	sempre	é
denunciado,	 e	 muitas	 vezes	 é	 omitido	 pelos	 responsáveis	 legais,	 que	 também	 podem	 ser	 os	 abusadores.	 Nesses
casos	a	enfermagem	é	de	suma	importância	para	a	identificação	do	crime	contra	o	menor	de	idade,	por	isso,	esses
profissionais	devem	ter	um	cuidado	técnico	e	subjetivo	para	perceber	os	sinais	que	cada	paciente	manifesta.	É	muito
comum	 que	 essas	 crianças	 tenham	medo	 de	 ficar	 sozinhas	 na	 presença	 de	 adultos	 estranhos,	 sejam	 ansiosas	 e
apresentem	 falta	 de	 concentração.	 Utilizando	 o	 processo	 de	 enfermagem,	 além	 de	 uma	 boa	 anamnese	 e	 um
acolhimento	 adequado	 se	 torna	mais	 fácil	 detectar	 vítimas	 de	 abuso	 sexual.	 CONCLUSÃO:	 A	 violência	 sexual	 deixa
diversos	 traumas	 em	 crianças	 e	 adolescentes	 podendo	 afetar	 aspectos	 sociais,	 culturais	 e	 emocionais.	 O	 papel	 do
profissional	de	enfermagem	é	de	uma	importância	ímpar,	já	que	é	o	primeiro	profissional	a	ter	contato	com	o	paciente,
são	eles	que	vão	prestar	o	apoio	necessário	nesse	momento	e	criar	um	vínculo	com	o	paciente	para	que	essa	vítima
possa	ser	tratada	de	forma	adequada,	por	isso	é	fundamental	destacar	o	trabalho	de	assistência	desses	profissionais.


